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Combatendo o commercio clandestino e nocivo da 

banha fabricada no interior do Estado. 
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A nossa reportagem teve 
cdnhtciment i, hontím, que 
alguns dos açougueiros da 
cidade estão aproveitando 
mesmo os porcos doentias, 
atacados de cyticereo, para 
o fabrico de chouriço. Imme 
diatamente, levamos o- caso 
ao conhecimento do dir. Al ire 
do Ciniolo, digno Director 
da Hygiene Municipal, que 
zeloso e cdnscio de seus de- 
veresj determinAi inconti- 
nenti, foss.eta tomadas as 
mais severas providencias 

para reprimir 'esse inquali- 
ficável abuso, attentatorio á 
sauefe da população. 

* 

•A banha insalubre, fabri 
cada no interior do Estado', 
pelos processos mais rudi- 
mentares, continua a entrar 
clandestinamente na cidade'. 

Fabricantes de banha; ha, 
aqui em Pontagrossa, que 
conccirtem, annualmente, 
com a apr.etiavel somma de 
120 contos para os cofreis 
públicos. Sujeitam-se á mais 

rigeirosa fiscalização, deter- 
minada pelo governo, para 
0 fabrico da banha. 

No entretanto, colonos ro 
tineiros, que nenhum impôs 
to pagam, fazem-lhe e ncor 
rtncia, com ajuda de alguns 
commierciantes, remettendo 
para esta cidade uma nociva 
gordura de porcos, muito 
deites doentios, a qual é acn 
dicionada em latas de Kero 
s-ene! 

A nossa reportagem está 
relacionando as casas com- 

merciaes da praça que nego 
ciam com n banha da inte- 
rior, afim de auxiliar a Di- 
reeboria da Hygienp a exer- 
cer uma rigorosa idealização 

E' possivel que alguma 
parte da banha fabricada 
no interior satisfaça as con 
dições hygienicais l.Cgaes. Sc- 
ja como fôr, tessa mercanciá 
não pode ser exposta á ven- 
da sem uma pr.evia amlyse 
da Directaria da Hygiene v 
sem satisfazer á taxação dos 
impostos em vigor. 

jPhjemos dp^oftunidadá 
de falar, bontem, com o sr. 
João Buss, acreditado com- 
merciante, estabelecido no 
baimb d,e Nova Rússia. S.S. 
nos affirmou que, uma vez 
que a banha fabricada itc1 

interior do Estado é adqui- 
rida por grande numero de 
negociantes da cidad.e1, vc-se 
obrigado a oomprá-la t\m- 
bem, depois de verificar quê' 
se trata de artigo não nocivo 
á saud.é. "Não obstante es=13 

escrúpulo, disse-nos o sr. 
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Baixou o 

cambio! 

A "frente única revolw. 
cionaria paulista", em 
reunião ultimamente rea- 
lisada lembrou-se, emfim, 
de concluir por, onde deve 
ria ter começado:" propn 
gnar para que seja estabe 
lecido o programma revo 
lucionario a sér adoptado 
pelo Governo Provisorio, 
tão depressa quanto possi, 
vel, até la procurar im 
pedir, por todos os meios 
a seu alcance desvios que 
Prejudiquem a marcha da 
devolução"... 

Está tacitamente confes 
sado, o que aliás e noto- 
rio e deplorável, que a di- 
tadura revolucionaria, 
desde antes do choque de 
Outubro até quasi dois 
annos de governo, ainda 
tão teve uma direclriz, 
tuiito embora as decan. 
tadas "finalidades da revo 
lução" precisem ser cum. 
(pridos. dizem, antes da 
Volta á Constituição. 

Não lembraram até en- 
tão os chefes oulubrisías 
de estabelecer normas á 
dictadura. 

Somente quando toda a 
JVação faz ouvir o vehe- 
mente appello pela rc 
constitucionalização im- 
mediata do paiz, os gene- 
raes Miguel Costa, Goes 
Monteiro e Mendonça LL 
ma dão pela falta maxima: 
é urgente que a "frente 
única" estabe'«Ça um pra 
gramma que o sr. Getulio 
Vargas "deve acloptar ... 

Emfim, sempre é íem- 
po. 

E se o chefe do Gover 
to Provisorio, fazendo ou 
vidos moucos ao clamor 
da nação, procura dilatar 
o período dièfatorial, é 
'tesmo indispensável que, 
•'oni o programma em 
questão, o governo provi- 
sorio tenha uma coordena 
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ção séria das "finalida- 
des" a allingir, e, nós, o 
povo, saibamos, ao menos 
para onde tende, á sua re 
velia, o poder discrcciona 
rio. Na precilada reunião 
paulista ficou, ainda, de- 
liberado que, quanto ao 
ponto de vista estadoal, 
sc faça "opposiçuo á pos. 
se do poder por elementos 
infcnsòs ou estranhos á 
Revolução." 

Elementos infensos, es- 
tá certo. Não está, porem, 
quanto á opposição a "es 
tranhos ao movimento ou 
tubrino, que pelo simples 
facto de não terem adhe- 
rido ao movimento, e tal. 
vez eempre se tendo man 
tido alheio ás tricas da po. 
lilicalha de todos os tem- 
pos, podem ser homens 
honorabilissimos e adm. 
nistradores de capacidade 
e cultura... 

Isto de ser "authenli- 
co", apenas, não basta! 

Todo cidadão brasilei- 
ro, que estiver a altura, 
deve ter direito a cjoopar. 
ticipar do poder. 

RIO, 9 (União). — O 
mercado de cambio funccio- 
nou boje .em posição froxa. 

FixUu-se as seguintes íta 
bellas sobre Londres r a 
prazo libra 58$403, dollar 
l5$900, frãnco $638, a vis- 
ta libra 59$766. Para a co- 
bertura o bancado; o compra 
va; a prazo libra 57|740, 
d liar 15$510, franco $607; 
ia vista libra 58$860, dollar 
isióso. : ' ; 
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ATE ALTAS FORAS, AS 
LINHAS TELEGRAPH1 
CAS SÃO OCCUFADAS 
PARA .4S COFERENCIAS 
ENTRE O PALÁCIO DO 
CATETE E P. ALEGRE 

ti syndlcaiização dos 

Indiistraes da Madeira 

A REUNIÃO DE HOJE 
 EM P. ALEGRE  

RIO, 9 (União). — Nota 
se grande curiosidade em 
torno da reunião de hoje .em 
Porto Alegre, dai qual não 
participará o Ministro As- 
sis Brasil. 
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DELEGADQS DA FREN 
TE ÚNICA PAULISTA EM 
  P. ALEGRE   

CURITIBA, 9 (Da Suc- 
cursal da Agencia Uniãoj. 

— Tem sido .tíxcasso o 
serviço telegraphico para 
o sul, n.e'stes últimos dias, 
por estarem as linhas occu- 
padas até altas boinas da 
noite, em conferências of- 
ficiaes entre b Palacio do 
Cattete e Porto Akgr.e, con 
forme uma nota distribuída 
á imprtensa pelo Ministro da 
Viação. 

CHEGOU A PETROPOIJS 
O SR OSWALDO ARA- 
 nha  

P. ALEGRE, 9 (União). 
—• Procedente de S. Pau 

I'j, cb.cgaram aqui, via 'aierea, 
os sr». Auireliano Leite e 
e Ceizar Vergueiro, delega- 
dos da frente única' de S. 
Paulo. 

PETROPOLIS, 9 (U- 
nião). — O sr. Oswaldo 
Aranha, qu'e ha dois dias 
não vinha: a esta cidade, cb.e' 
gou hoje á noite, onde con 
farenciou com o sr. Getulio 
Vargas. Hoje, voltou ia con 
fcr.etaciar com o chefe do 
governo provisorio. 

Com o titulo acima o "B'c' 
leiirn do Centro dg Commsr 
cio e Industria de Madeira 
de S. Paulo", public ai no 
seu n0. de 7 do fluente ; 

"O Snr, João Fáyzano 
qitd, como é do conhecimen- 
to de todos, vem desenvol- 
vendo de certo tempo á esta 
parte, uma intensa campanha 
no sentido de sc estabele- 
cer uma cooperação de .df- 
ficlencia real entre produc- 
tores e compradores d.e ma- 
deiras em geral, tem se in. 
teressado .especialmente pa- 
la arregimenteção dos madei 
rsiros paranaenses em uma 
associação da class.C, de ma- 
neira a ser facilitada a rea- 
lisação daquelle objectivo. 

A' proposito, o sr. Fayza 
no vem de rec.eter do Cen. 
tro Commercio e Industria 
de Ponta Grossa, o seguinte 
of f icio: 

"Acusamos 0 recebim.eiito 
da sua pVesada carta de 20 
do p. passado que foi lida 
em sessão de hoje realisada 
p.cla Dinectcria desta agre- 
miação. O assunto da inte. 
ressante palestra do amigo, 
hglbre a sindicjalisação cVjs 
industriaes de madeira, já 
tem sido objtecto de estudos 
desta Direcboria, entretan- 
o até este momento não con 
seguimos obter a lei federal 
que regula o assunto e afim 
de podermos dar inicio aos 
trabalhos, pedimos-lhe a fi- 
neza de nos .etiviair com toda 
a urgência possivel um exem 
plar da referida lei. 

'Após o recebimento dessa 
lei e dos necessários estiu 
dos, será então convocado o 

Congersso dos MadsÍT,eiro3, 
sendo que iremos pendo V. 
S. ao corqCníi: do que for 
sendo resolvido." 

(Pela Iqitura do cljicio 
referido já s.c pode concluir, 
com segurança,, que o Cef- 
tro de Madeiras de S. Paulo 
dentro tem br.eMe, tera oppor 
tunidade d; realisar a aspi. 
ração de todos os seus as- 
sociados, unind -os aos seus 
fornecedor.es paranatenses 
elaborando assim um plano 
;s>eguro de acção conjuncta, 
que sirva de defesa aos in. 
ter,Cssas oolloctivos. 
A todo mom/entó, esperam 

os que Curityba egualmente 
se manificSt.C sobrte o palpi- 
tante1 assunto." 
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Na rua Frederico Bahls, n0s. 29—31, será inaugurado 
brevemente uma padaria, qge ofrtcerá a população 
pães quentes do meio dia cm diante, diariamente. 

Entrega á domicilio 
Acce i t a-se r e v e n d ? dor e s. 

O proprietário 
LI NO MAX 

<r* áTX C ^jTm tTie^'C0C cÉhbrq respon 
k i d U O A? de a esta pergunta: "Co- 

mo livrar-se da fraqueza?" 

SINTOMAS DE FRAQUEZA: Falta de forças molle- 
za das pernas, cr.beça fraca, suor copioso ao rne- 

nor esforço, palpitaçõcs, indolência, desanimo 
falta de somno, nervosismo. 

CAUSAS: — doenças debilitantes, excessos, trabalho 
demasiado, etc. 

REME'DIO: Exercicios moderados, alimentos nutriti. 
vos, um cálice de Vanadiol as ref.eiçoc?. 
O Dr. Miguel Couto, notabilidade mundial, dá 
este conselho aos enfraquecidos: "Recommendo 
o Vanadiol como exceü.ente tonico reconstitumtc 
E mais de 5.000 médicos são da mesma opmiao. 

Ò gr, que lê este cons.dho de um grande Méstrc, 
não continue fraco e desanimado. Peça o Vanaaioi 
á pharmaca mais prcíxima, e inicie noj.e o tratamento 
da"sua saúde. Em 7 dias já notará melhor apetite, somno 
íraiiquillo, resistência á tódiga. alegria de viver. 

Um guia 

para 

cosinhar melhor 

Um bom appetite é um dos 
thesouros mais apreciáveis 
que uma pessoa pode possuir. 
Que pode haver de melhor 
para estimular o appetite que 
novos pratos, deliciosamente 
preparados com as gulosei- 
mas favoritas, e dtema forma 
mais appetitosa? ^ 

Encontrará muitas destas 
receitas no famoso livro de 
cozinha Maizena Duryea. En- 
viaremos grátis um exemplar,, 
E' simples. Preencha o cou- 
pon abaixo e receberá um 
exemplar pela volta do correio. 

DURYEA 

SSl 

DUHYEA 

Refinações de Milho. Brazll 
• Caixa Postal 2972 • Sfio Paulo 
Remelta»me GRÁTIS seu livro 
421 , 77 
Noms • ••••••»• •■•rr»»»»»    
R 'I a ....■« «x» * íxíw.TVI 
Cidade. trr.T.-n-.m.n, a . m-n 

Jíoão Buss, tiVe de deitar 
fóra, ha pouco tempo, certa 
quantidadíc dossa banha, por 
que vi, mais tarde1, que as 
suas condições eram insalu- 
bres e os seus caracteres 
orgartotepticos anormaes. 

O Dr. Director , da Hygie 
ne reiterou-nos o s&i propo- 
sital de reprimir o commercio 
de banha impura te de punir 
severamente os iníractores 
S.S. disse-nos que precor- 
terá todas as casa commer- 
ciaes da cidade, detenninan 
do s^jam apprehendida a 
banha que não satisfaça as 
condições dte hygiene. 

Pediu-nos o Dr. Alfredo 
Cinielo, ao mesmo t.tempo, 
que convidássemos aos srs. 
industriaes dte banha, da cida 
de para comparecerem, ho- 
je, ás 13 horas, na Directc- 
ria da Hygiene, afim de se 
reiu ventiladas diversas pro 
videncias que visam esse 
louvável desiderato. 

Continuando a visita ás 
riossas fabricas de banha, 
afim de completar a obra 
cie fiscalizaão a que nos pro 
puzemos, estivemos hontem 
na, concfeituada "Fabrica O- 
dile", sita no bairro de' No- 
va Rússia, de propriedade do 
sr. Christianp Justus Júnior, 
acreditado industrial da ci- 
dadi. 

A "Fabrica de Banha O- 
dile" é, segundo testamos in 
formados, a de maior'produc 
ção no Estado. 

Quando a visitámQi?, não. 
encontrámos o sAt proprie- 
tário. Fomos recebidos pelo 
sr. Antonio Justus, gerente, 
qu.e, obsequiosamente, nos 
franqueou todas as depender 
cies, para uma demorada Ins 
pteccão. 

'Principiámo-la pela parte 
ext.terna dá fabrica que, ni?s 
mo áqatella hora, antes mes- 
mo do encerramento: do ex- 
pediente, nos satisfez plena 
mente, no que diz Uspeito 
ao asseio. , 

Oitocentos porcos calcu- 
lámos existi tem no( curral, 
optimamente construidc. 

Passamo-nos para a pane 
interne da fabrica. Essa é 
accionada a vapor, por meio 
de um, lotomovel "Casem", 
d,te 8 H. P. As batedeiras, 
rigorosamente limtoãs. os 
filtros para purificação da 
banha, tudo nos satisfez pie 
ramenfe. Como as outras 
fabricas ente até as?o'ra visi- 
vámos, a "Fabrica Odilte" ob 
serva, miticulosantent'" tudo 
qífanto diz respeito á hygie- 

ne. Quinze' operários lá tra 
balham, obedecendo tanto 
quanto possiv.d aos mais co 
mezinhos princípios de by» 
giene. ' 

—• Qual a producção dia» 
ria da fabrica? 

— Perguntamos ao geren» 
te, 

— Dte stetenta caixas. 
— Quantos porcos são 

abatidos por dia? 
— Oitenta .te cinco. 
— Para onde converge a 

maior parte exportaão? 
— Para ias praças do Rio 

e cie S. Paulo, quer a ex- 
portação da banha, quter a 
do xairque, que também fa- 
zemos era grandte escala. 

— A fabricação é fisca» 
lizada ? . 
— Rigorosamente, desde o 

aproveitamento dos suínos 
até ao acondicionamento da 
banha te diá xarque. 

— Que o fiscal qute ssist* 
a fabricação. 

— O sr. Aristides Costâ 
e Silva, do Posto de Aissis» 
tencia Vetírinaria. 

— Dtesejamos ver um 
attestado da analyse feita 
em S. Paulo. 

Fiornecer-lli'o-ão no cícrip 
torio da firma. 

'Procurámo-lo c trouxemo- 
lo para publicidadte, afim <J« 
que se certifique o publico 
da grande conveniência do 
oohsumo da banha fabricada 
cm Pontagrossa ; 
MINISTÉRIO DOS NE- 
GÓCIOS DA AGRICUL- 
TURA. INDUSTRIA E 
   CQMMERCIO    
Directoria G.teral do Serviço 

de Industria Pastoril 
SECÇÃO — Carnes e Deri- 

vados 
C — 418 Analysfí n0. 4215 

Rio dte Janeiro, 11 de A- 
gosto* de 1931. 

IProducto: Banha "Odile" 
Data da Fabricação; 29j7 

1931. 
'Data da chegada da amos 

trau 6|8|1931. 
F abricante: Christiano 

Justus Júnior. 
Inspecção Fed.eTál: n". 141 
Município; Ponta Grosca' 

— Paraná. 
•Colhida pelo Funcciona» 

rio: Aristides Costa te Silva 
Catacteres Organoltepticos. 

Côr, sabor, cheiro te aspec 
to; normaes. 

Consístencias; paslosa. 
Compcsição Stentesimal 
Humidade e imjpure/tas 

0I0 0,058 
Matéria gorda 99,942 
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DESMENT IDO DO SR. 
 SÉRGIO OLIVEIRA — 

RIO, 9 (União). — En- 
trevistado p.telo Correio da 
Manhã, o sr. Sérgio de Oli- 
veira desmentiu a noticia dte 
aue iria occupar a Pasta da 
Justiça, 'tm substituição ao' sr 
Maurício Cardoso, accrtescen 
tando que é absolutamente 
eelidario com os seus com- 
puheiros demissionários, 
frisando que acha no morpen 
to muito difficil o êxito d.e1 

quclguer movimtento de con 
ciliação. 

100.000 
Exam.t; da Matéria Cordá 
Acidez livre em S N. "j" 

0,600 , , 
Acátez livre (sfrão de A* 

cidezri 0,6 
índice de saponificaão 

195.7 
Tndicte de iodo (Hanus. 

112 hora de contatto) 60,2 
índice derefracçãoi tibso- 

lueta a 40° C. 1.4600 
CONCLUSÃO; Boas con 

dições. 
.(a) J. Samnáio Fernandes 

fAjudante Chimka da Seo» 
ção). 

Visto 
(a) Mariano dte Campos 

(Chefe de Secção) 

Casei Harmuch 

Communica ao pwblico cm. geral que por moti- 
vo de mudança resolveu dispôr de todo o seu stock, 
vendendo todos os artigcspolo custo e abaixo do 
cualo. 

Todas as vendas, porém, só terão efiuduadas 
dinlrriro. 

Venham vêr para crêr! 
A grande liquidação é sómenla até 31 de Março 
Avenida Vicente Macliado, 33. 



PONTA GROSSA, 10 DE :\L\iiÇO DE 1932. 
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- Fazem annos hoje: 
AS SRAS. 

D- Julieta de Souza, 
esposa do sr. Newton Sou- 
za. < i 

— D. Esmenia Martins 
— D. Esntenia Martins 

O. Annita Sprenger 
OSSRS. 

^Oap. Manoel Matheus 
da; Costa | 

• (Gal. Raul Munhoz 
, — Manoel Martins 

'—-Bidê Nemes 
• Cap. Benjamim C. Ri, 

heiro J 
José Leal do Amaral 

— Osvvaldo Wiecheteck 
Faz annos hoje a sra. Da 

Conceição Ferreira esposa 
do nosso amigo sr. João Da: 
natiUq Ferreira alto funçio- 
wairio^da E. F. S. Paulo R. 
Grande. 

;—,0 menino Zuezer fi. 
lha do sr. João Donatilio 
Fereira e D". Conceição Fer 
reira. 

A S.enhora D". Francisça 
Alves Chaves esposa do sr. 
Sezinpdp Chaves do alto 
comntercío desta praça. 

AURORA RANI — An- 
niversariou.se ante-hontem 
a gentilissima sta. Professo- 
ta Aurora Rani, filha do sr. 
Bortíiolo Rani, ,e figura de 
destaque np mund0 femi- 
nil ppntagrossense. 

m 
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ENFERMOS 

(Acha.se ef,e'nno o disticeo 
clinicô Dr, Waldemar Ecc- 
chi. . 

F allecimenfo 

Fallecen hontem o gr. 
João ♦Deschandt, velho tra- 
balhador graphico que por 
muito tempo prestou servi- 
ços ao "DIÁRIO- DOS 
CAMPOS O seu sepulta- 
mento foi ef fpetuado com 
grande acompanhamento. 

Vinhos 

GKANAÍUKA 
e 

EXTRA 
Cervejas da "Atlântica"; 

ASTRA PILSEN 
f i ,e 
imperial 

Cnish, Guaraná e Gazosa 
GELO 

Peçam sem demora: 
PHONE 9—7 

O LABORATÓRIO "MlNANCORA", Joinville. San- 
ta Catharina, que não faz produeto para concurrencia. 
mas sim para valerem mais do que o que custa e me- 
recerem a confiança medica « do nublico, rerommenda o» 
Seguintes: 

POMADA MTNANCORA para feridas, é como os ca- 
nhões de longo alcance; vence os grandes combates e li- 
quida. summaríamente, os pequenos. Doenças da pelle e 
da cabeça; creme para damas e para depois da barba. 
Não tem igual no mundo. 

REMEDIO CONTRA EMBRIAGUEZ. Um único 
frasco é uma cura que se toma de uma vez, a qualquer 
hora. Restitue a felicidade a um lar honesto. Muitas fa- 
milias lhe devem o seu bem estar e conforto. 

PETROLINA MlNANCORA. E' a destruição da 
caspa, a formosura de uma cabelleira e o seu melhor, 

'mento, a Rainha da Bellete, de Joinville, deve a sua 
felicidade conjuga! a este produeto maravilhoso destina- 
do á alta sociedade. Experim|fntal-a uma vez, é usal-aAem 
pre é ser o seu maior propagandista, entre as suas ami- 
zades. Ella é o grande tonicb capillar microbicida contra 
moléstias do couro cabelludo e fonte de vitaminas nutri- 
tivas. A Pharm. Minancora, de Joinville, envia amostras 
em troca de 1|0(X) para as dáhpezas do Correio. 

MINERVINA. Para a cura das Hcmnrrhoides, Uns 
alto commerciante de Joinville, curou-se com uma dúzia, 

depois de muito gastar e softrer. Indicada para en 
commodos de senhora, regras irregulares, dolorosas, sus- 

t-s-vet. t.em®rragias, varize 
PEITORAL MINANCop.A. Especifico da Joquelu 

che que cura em 30 dias. T esses "violentas, nervosas (e 
Grippes, etc. Se a coqueluche atacasse os paes muito» 
seriam mais cuidadosos ao verem seus filhinhos atacàdos 
om ella. 

LOMBRIGUEIRA MlNANCORA. Ns. 1, 2. 3 e 4 
(conforme a edaje). 

O melhor vermicída conh^01"'"0 Para as variedades de 
vemunoses que mais flage'^"' 0 nosso povo. Não tem 
dieta e nem precisa purgatJ6, Gada vidro é uma dose 

e "m purgante indicado em q''aR"cr caso de necessidade 
purgaíiva. E' a defeza da sa"Cé. O anjo proteclor de 
seus filhos. Nunca se esqueç8 ^'sso- O"em de 3 em 3 me- 

usar um vidro, poupará niu't0 dinheiro com reane- 
dios e doenças desconhecida5, niesm0 os 'adultos ou ve- 
lhos. Nunca prejudica. 
^ INJECÇÃ'0 IDEAL, MLNANCORA. Indicada nos 
casos de Gonorrhéa, ou Ele norrbagia, conhecidos ? por 
doenças da mocldade, e nos fcorrimentos vaginaes. Tra- 
tandò-se de esnlmras, as inahuccões encentram-se na 
hulla interna do vidro. 

Estes produeto? encontra 'n"se em todas as boas phar- 
mapias, em todas as drogarias e casas que vendem a Po« 

Minancora e drogas pr,r atacado. A pharmacià 
Minerva" e outras desta cidade, teem sempre estes 

produefos em quantidade. 
cintes de comprar veja se estes artigos levam esta 

Que é agaratj 1 do comprador. 
Me a não levarem, regeitem o produeto 
por duvido o, e dirii^m-se á Fabrica 

Minancor:) em loinville 

PRATICO E COMMER- 
CIAL 

ENSINA-SE COM PRO- 

FICIÊNCIA 

lilyl no Imcita 

ordem do sr. cel. dr. Dirtc» 
tor,para cumprimento dos 
despachos dois srs. maréchal 
Ministro da Guerra e general 
dr. Dr- Director da Saúde 
da Guerra, consoante o pre. 
sente requerimento,que tendo 
sido empregado no trata- 
mento do doente recolhido ás 
enfermarias deste hospital o 
preparado LUETYL do pha 
maceutico Álvaro Vargas, fo' 
rom passados os seguintes at. 
testados pelos clínicos que o 
empregaram: 

"Aítesto que empreguei o 
preparado LUETYL em um 
case de syphilis cutanea na 
terceira enfermaria OBTEN- 
DO UM RESULTADO 
SURPREHENDENTE. 

O doente que pesava 38 ki' 
los augmentou seis kilos com 
o uso de vidro e meio do re. 
ferido preparado, tendo as 

manifestações cutaneas cicatri 
trizado completamente. Rio 
de Janeiro, 24 de março de 
1917. (Assignado) — Dr. 
Humberto Mello, Io tenente 
encarregado da 3a enfermaria 
Attesto que tendo empregado 
com êxito, o preparado LUE- 
neas da syphilis. Rio de Janei 
ro 22 de março de 1927—Dr. 
Alarico Damasio, capitão me- 
dico, encarregado da enferma 
ria de Deermatologia e Sy. 
philis." 

Nada mau. constando a reu 
peito nem sendo requerido 
dou por finda a prsser.re cer 
tidão, que eu, Aristarcho Lo' 
pes de Oliveira Ramos, es. 
crevi aos 27 dias do mez de 
Março de 1917. (Assignado 
sobre, estampilhas no valor 
de 3S000 — Jayme Ferrèira 
do Amaral, Secretario. Vis- 
to. (Assignado. dor. Pedro 
Vieira, coronel director". 

Quando as autoridades dos 
corpos de Saúde do Exerci- 
to e Marinha mandam expe- 

rimentar offfcialmente um 
medicamento para syphilis e 
resolvem adoptaho nas For- 
ças Armadas, ninguém mais 
pode ter duvidas sobre o va- 
lor real desse remedio. 
O LLETIL é o único!! 
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e Escriptorío; 

Dr. Colarcs,2 e4 í l 

ileüi iniili â Cia Lil 
Telephone; 2—3—5. Telrg, "Júpiter. Caixa — 150 

Compradores e Exportadores de Hgrva Matte em 
grande escala e únicos fabricantes dos produetos acima. 

Para melhores informações, dirigirse direfctamente 
á geiencia da firma, ou poT intermédio dos seus socios 
Srs. Osternack, chefe da firma Carlos Ostgrnack & Cia. 
e Villela, chefe da firma Ernesto Villela & Irmãos. 

í % 

-oo- 

Dr. MARIO AMARAL 

Advoga no civil, commercio, 
crimje e orphanologico, nes- 
ta é nas demais comarcas. 
Escriptorío 'e Residência 

* 0 n * a Grossa Rua Cel. Dulcidio N0. 20 HOTEL MARTINS 

Z JT f. 

$ Bpliiis Isíieois a piíslacõss na citeca t 
" —   —  — | 

I ™«Vf-L 

Casa ia 

de S. Cams i Cia 

Baa Cel. Clauiía 

E' a casa que vende man- 
teiga, queijo, salame, Pre 
sunto, laraniada mel, e drr. 
do que qualquer casa desta 
nacki, etc. etc. mais barato 
Praça e que está ao alcance 
de todas as familias. 

Pontagrossense não teme 
concurrente. 

Venha ver. 

(liarés i vapor Fraocísco Kleiiz 

(Premiadas em diversas 'exposições) 
CARLOS KLEMTZ, SUCCESSOR E 
  ARRENDATÁRIO   

í 

♦> 

A maioc e mais bem focaííseds das 

que afé equi foram orgenísadas 

nesta cidade 

£1 

li m Faiíilfcli 

•. Grnutks Tendas a prestações 
•f- -■ 

Preços sem competência 

Esfraordínana facilidade paro 

pagamento 

eça inforrnaçõeSj sem compre | 

misso, no oscriptorio centra!; S 

a Santos Dumount, lo5 | 

ou Caixar Posta!, 19. í 

or^ta, Grossa Paranc I 
v 

X 

DE MOVEIS 
Accgitam-se encommendas 

de moveis de qualquer estylo. 
de pinho e imbuya 

COLCHOES E 
ACOLCHOADOS 

Prgços os mais vantajosos 
da praça, por motivo de estar 
cslabellecido em prédio pro 
prio. 

Serviço garantido. 
Não façam suas compras 

sem visitar esta casa. 
Rua Juiia Wandei ley, 138 

Curityba (Portão, Faz-endinha) — Estado do Paraná. 
Telephone — 138 

As mais antigas fabricas neste Estado, introduetoras das 
telhas systema francez, em 1900 

QUALIDADE DOS PRODUCTOS GARANTIDA 
Fabricação de: — Telhas systema francez (Marselha) 

e telhas para cumieiras; 
tijolos de qualquer especie, como sejam: mas- 

siços, com furos, para poços e chaminés em qual» 
quer dimensão, conforme encommenda, tijolos du- 
iplos, etc.; manilhas rectas e curva (sem glasura 
e glasuradas) de 10, 15, 20, 25, 30 e 35 cm. 
de diâmetro por 60 cm. de comprimento, juneções 
e TT, etc. 

Depositário em Ponla Grossa 
PAULO CANTO 

Rua Julia Wanderley n. II. Com desvio na S.P.R.G. 
Depositários em Paranaguá — HERMOGENES & Cia. 

Depositaria em Castro — CARLOS KUGLER. 
Em Rio Negro e Magra — GABRIEL DEQUECH- 
Chamamos a attenção do commercio e da nossa distineta 

clientela para a nos sa marca, que é 

Àluga-sc 

Um optimo prédio para 
casa comercial á rua Baldui" 
no Taques (antiga Casa Os» 
ternach), o ponto mais co* 
mercial da cidade. 

Tratar com Alfredo Bit" 
tencourt, Farmacia Solano. 

-00- 

Ssfeie Electfo Oséí 

JOSE' H .DE MOURA 
Cirurgiâo.Dentista 

Clinica e Cirurgia de todas 
as moléstias da bocca 

PRÓTESE: 
iTcdos os trabalhos com ga* 

rantia e .perfeição. 

Rua Bcnjamin Constant 63 
Consultas: Das 8 ás 11 evdas 
13 ás 17. Sabbado até ás 12 

horas. 
CONTRACTO COM A Ai 

B. 26 DE OUTUBRO 

U1 

Cailiis i é li tEso 

MEDICO 
Par1 --s. Moléstias das Senho, 

as e Crianças. 
ZSIDENCIA: — Rwa 
Francisco Ribas, 29. Te- 

lephone, 145. 
CONSULTÓRIO; Phar 

i meia Central. Das 9 1J2 ás 

Lu—!ra.O|r3rrSüt=ar—trrrj ^jg^i^^j^.t=si|~nSnSrfSlnrJn=J 

>■ 

. 

Fcrraggns, Louças, Óleos 
e Tintas. Artigos Sanita. 
rios. Armas c Munições c 
Artigos Fantasia. 
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Avenida V-centg Machado n 
35. Caixa Postal 123, Tele 
phone 167. End. Tèlegraphi 

co: Confiança 
— PONTA GROSSA — 



PONTA ÓROSSA, 10 DE MARÇO DE 1932. 

Actos Officiaes 

iequertniiaiíis 

Requerimentos despacha- 
dos pelo Cd. Ernesto G. 
Villela, Pref/ito Municipal, 
em 8—3—32. 

287 — Jurandyr cie Olivei 
ra —requerendo vistoria hy 
gienica para o prédio 63 da 
rua Cel Dulcidio. Ao sr. 
Di Vetor da Hygifcne. 

266 — Manoel Montes — 
o mesmo do dia 1—3—32, 
informando. Pague-se, em fa 
oe da informação. 

244 — João Kovvatz — 
o mesmo'do dia 27—2—32, 
informado. Pague.se tem fa- 
tete da informação. 

285 — Viuva Maria Me-, 
yer — requerendo baixa de 
sua fabrica de tecidos de má 
lharia, na rua Riachuelo 76. 
Como requer. A Tbesoura. 
ral para annotar. 

288 Fracisco A. P- 
Ronomo Fonseca e outros — 
requerendo autorisação para 
formàrem uma GUARDA 
NOCTURNA MUNICI- 
PAL. Ao Conselho Cônsul, 

tivo do Município 
290 — Montes e Perei- 

ra — rpenerendo. pagamen- 
to da importância de  
170$500, , provenientiç dp 
nibe/rial yfè ejeriptorif) for. 
necidd para esta Prefeitura. 
Ao S.tecretaro para conferir. 

289 — Ni cola u Farhat e 
Cia. requerendo alvará de 
licença para atertura de um 
deposito de c.reaes na ruaBal 
duino Taques 89. Como re- 
quer, pagos os impostos de 
lei. 

276 — Manoel Domin- 
guete Tomes — 0 mesmo do 
dia 7—3—32, informado. 
Em faoe da informação, não 
tem logar o que requer. 

241 — Nelson- Solano Bap 
tista — o mtesom do dia 27 
21 32, informado — Em, fa- 
ce da informação, não tem 
logar o que trequer. 

220 — Fernando Sampaio 
Ribas — o mesma do dia 25 
2 32, informado — Ue ac- 
côrdo .com a informação, 
como requer. 

297 — João B. Ribas 
cequterendo segunda via car 
feira dp chauffeur amador 

—• Ao Secretario para for 
n-ecer. ' 1 - 

Aviso 

A CASA BRIC A BRAC 

mudou-se para a 
AVENIDA VICENTE MA. 
- CHADO NUM. 10 — 

íõrííTfI 
Brasileiro inventor da 

fliixs-Sedãlína 

E tí i l a 
s 
i 

A mulher está salva 
Porque o dr. Sylvino Pa- 

checo de Araújo, '■eminente 
medieo brasileiro, como o 
grande scientísta russo tam- 
bém creou,, com o seu ma- 
ravilhoso preparado FLU- 
XO-SEDATINA", reju- 
venescifnento da mulhe., fa- 
zendo desapparecer milagro- 
samente em menos de 2 ho- 
ras, as dores mensaes, aca- 
bando, regular isando e vfta- 
lisando os seus orgãos, faci- 
litando os partos, sem dores, 
cujo perigo tanto aterrorisa 
í mulher. 

E' um preparado de real 
Valor, que »e recommenda 
aos Exmos. Srs. médicos e 
parteiras, como agente cal- 

fnante e regulador das func- 
Ções femininas. 

Está -sendo usado diaria- 
mente nos priricipaes hospi- 
faes, notadamentqi nas raa- 
fernidades, casas de saúde do 
Rio de Janeiro e São Paulo. 

"FLUXO SEDATINA" 
encontra-se em todas as phar 
macias. Consultas carta man- 
cando scllos. 

Alt. 105 Rio. 

De ordem do sr. coronel 
Prefeito Municipal, faço pu- 
blico que, teido sido decla 
rados em o^ducidad.e os con* 
tractos de fornecimento de 
■energia electrica de que era 
titular a Companhia Prada 
dp Electricidja/de S. A., esta 
Prefeitura recebe propostas 
para o fornecimento de tener. 
gia electrica para os serviço# 
de Força e Luz deste Mu- 
riicipio, mediante as cond- 
ções seguintes: 

A) — O contractante pn 
ra a obtenção da energia ele- 
ctrica necessária, ficará obrf- 
gado a installar uma uzina 
geradora, de preferencia hy- 
drauliòa ou sub-estação ali 
mentada por uzina já existen 
te .e cuja capacidade minima 
inicial será dte mil (1.000) 
H.P., devendo de futuro ser 
ampliada á medida que as 
necessidades industriais e o 
progresso do Municipio as- 
sim o exigirem, constervan- 
do sempre uma reserva nun 
ca inferior a 500 (quinhen- 
tos H.P., sobre o consumo 
nUiximo. 

B) — Os pfeços de ener- 
gia para illuminação e fins 

■industriaes, serão os mais re 
duzidos possiv.eis e inferic- 
res aos estatuídos nos con- 
tractos cie que era titular a 
Companhia Prada dte Elec- 
trícidade S. A., cm ordem a 
proporcionar o maior consu- 
mo de força clictro motriz 
e oonsequentempnte desenvol- 
ver as industrias de Ponta 
Grossa. 

C)—Os serviços serão 
/estabelecidos de acordo com 
as exigências de esthética g 
technicas moderna obedecen 
do os planos previampnti ap- 
provados pela Prefeiturja e 
mantidos com obediência ple- 
na aos preceitos technicos 
garantidor.es da normalidade 
dos mesmos te segurança 
publica e particular manten- 
do fornecimento de energia 
teliectrica. 

ou mesmo das instíleções, 
no todo ou em parte, perten 
centte ao ex toncejssionario 
que exploro até agora os 
serviços de luz do Munici- 
pio, 

C) — Empregará os seus 
bons officios no sentido de 
obter do Govterno Federal, 
para os serviços objecto de 
contracto, isenção ou redu- 
ção de direitos e i«ípostos e 
■outros favores kgaes. 

D) — Garantirá o direito 
proteqsncial á continuação 

da exploração depois de 
expirado o prazo da oouces 
são. 

E) — No caso de ser re- 
solvida pele Municipio a ma 
lisação dos serviços d.e trans 
fortes collectico, por meio 
tracçãoeectrica, o concessio- 
nário terá preferencia, em e 
guald'ad,e de condições, pa- 
ra a exploração de taes ser- 
viços. 

Os proponjmte^ declara- 
rão em suas propostas as 
vantagens que off.erecem ao 
Municipi0 e os prazos de 
inicio e conclusão das obras 
sendo que o inicio dverá ser 
no máximo dentro de 30 
(30), dias após a assignatu 
ra do contracto. 

As propostas, devidamen- 
te selladas, sem emendas 

mem razuras, p preenchtendo 
todas as formalidades legaes, 
deverão ser apresentadas a 
esta Prefeitura até á hora 
quatorze do dia 31 de Mar- 
ço de mil novecentos e trin 
ta e dois ,em envelopes fe- 
chados te lacrados, que nes- 
sa mesma data, a hora de- 
zpseis, em presença dos in- 
teressados ou d.e qutem os 
represente, serão, abertas, li- 
das te rubricadas pelo Pre- 
feito Municipal. 

Para garantia das assigna- 
turas do respetivos contrac- 
to, os proponentes farão a- 
coinpanhar, suas propostas 
cio recibo da quantia de vin 
te contos de réis (20:000$) 
dtepositada no Tbesouro Mu- 
nicipal, importância essa que 
será restituida aos proponen- 
tes cujas propostas não fo- 
rem acceitas e que deverá 

dos serviços actuaes, desde 
que seja julgada idônea 

No caso de não sprvirtem 
aos interessas do Municipio 
as propostas apresentadas a 
juizo exclusivo do Prefeito, 
poderá por este ster annulada 
a presente concurrencia, sem 
que os proponentes tenham 
direito a qualquter indem- 
nisação. 

Nq contracto que for la- 
vrado, serão obrigatoria- 
mente estabelecidas, entre ou 
tras, cláusulas que estipulem 
a revisão de preços de cinco 

m cinco annofi, as condiçõ 
es de rescisão e caducidade 
multas, arbitramento obriga- 
tório e taxa especial de con 
sumo sob a designação de 
"TAXA DOS POBRES" 

O contracto a ster lavrado 
com o concurrentp cuja pro 
posta tenha sido vencedora, 
será previamente submettido 
a approvação do Cbnselho 
Consultivo do Municipio, de 
accordo com o aartigo RA 
Letra D, do Decreto n  
20.348 de 29 de Agosto de 
1931 corrente, do Exmo, Sr. 
Chefe do Governo Proviso 
rio da Republica. 

Artigo 2 — Revcgam-ste 
as disposições tem contrario. 

CUMPRA SE. Gabinete 
da Prefeitura Municipal de 
Ponta Gnossa, cm 28 de De. 
zembro de 1931. 

(a) Ernesto G. Villela — 
Prefeito Municipal. 

(a) B. S. Santos — Se- 
cretario da Prefeitura. 

UM ENCONTRO ENTRE 
0 ULTIMO MINISTRO 
DA JUSTIÇA DA REPU- 
BLICA VELHA E O SR. 
OSVVALDO ARANHA 

RIO, — Passageiro do 
"Cap Arcona" regressou ao 
Brasil o ultimo ministro da 
Justiça da velha Republica, 
sr. Vianna do Caseello, em 
companhia de sua esposa, 
sendo recebido no caes por e 
levado numero, de amigos. 
A nota pittoresca de sua che 
gada foi dada pelo encontro 
casual havido, a bordo com 

1 0 seu sucessor revolucionário 
, sr. Osvvaldo Aranha, que 
fora receber outro viajan- 
te. A 

E' mi pessoa mecw; 

ku 

Os dois encontram-se, 
cumj*imentaram-sei e manti- 
veram brteve, mas amistosa 
palestra, que não teve-, pbrem 
outros ouvintes. No mesmo 
navio regressou ao Rio uma 
das filhas do ex prtesidente 
de S. Paulo, dr. Júlio Prts. 
tes, a sta. Irene Prestes. 

r-**  ——   
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E ULTRA-ADMIRADOR BO PODEROSO PEITO. 
RAL QUE VAE FALAR 

O abaixo firmado vem publicamente attestar A 
cada completa que retirou do uso do tão conhecido Pei- 
toral de Angico Pelotensg". Achava-se ha muito tempo 
soffrendo de forte brohchite asthmatica que o incommo- 
dava gnormemente. Recorreu a- differentes preparados 
tanto nacionaes como estrangeiros e isto fez em vao. A 
moléstia seguia sua derrota de sof rimentos a despeito de 
tudo, quando recorreu ao "Peitoral de Angico Petotense , 
Em boa hora o fez, porque, logo qu^ começou o uso de 
tão eíficaz remedio, manifestaram.se acccntuadas mtelh^ 
ras, achando-se dentro de pouco tempo hvre, totabnente 
curado da impertinente moléstia que tanto o af^ 

Faz esta declaração com o fim altruistico de ^ , 
a attencão dos que soffrem para a maravilhosa e compro- 
vada a«;âo PeitoraS J Angico 
lestiás dos pulmões, como tosses, bronchitcs, • 
^tc.9 ctc. 

Pelotas, 14 de Setembro de 1922. 
DIAS. ^ T 

Confirmo este attestado. Dr. E. L. 
(Firma reconhecida). 

LICENÇA N. 511 DE To — 3 - 
Deposito geral: ~ "Drogaria SequUrn" — Pelota» 

D l ] D C f •l-t-t-?"*- i- í"S-í-M++4-H,^4 
A CENSURA TF.LEGRA 1 A CHEGADA NO BKA- 

— BENT© S. 

Ferreira Araújo, 

- 9(Y 

Edita! 

Confecção "Frischmann" 
Roupas feitas para lio- 

meus e meninos. Sessão 
de alfaiataria sob medida 
artigos e preços sem 

'CONCURRENCIA 

Felial Avenida Fernades 
Pinheiro n0. 25 

PHICA 

RIO, — A respeito da cen 
sura postal telegraphica, con 
fer.tencianam hoje com o mi- 
nistro da Viaçãos o sr. Al- 
vim Mello, sxfetario, d? che 
f.s de policia e o novo 4o. 
delegado auxiliar, sr. Coe- 
lho Branco. O sr. José A. 
merioo evidenciou que a ccn 

SIL DO SR '. ESTA- 
CIO COIMBRA 

sura deverá ficar cstabel.c 
cida, de modo que a res- 
ponsahilidadte fica a çargo 
da Policia e sem prejudicar 
o serviço da r-epartição, Umi. 
tando.a; mais possível. 

D)—As linhas aéreas se- 
rão estabtílecidas em condi- 
ções exigidas para bôa segu- ser reforçada para cincoten 
rança das pessoas e cousas, 
obstervadas fs legilações f.ei- 
deral, esdadual e municipal. 

E)—A reposição dos 
calçamentos e passeios será 
feita pela Prefeitura, por 
conta do conoassionjário. 

F)—As instalações par- 
ticulares, cujo custo correrá 
por conta dos Municipes se- 
rão livres de 'execução, obe- 
decjeindo, todavia, ao regula- 
mento gvar/d que for organisa 
do pela Prefeitura, sendo qu 
as ligações com rede externa 
to concessionária. 

G — Será fornecido gra 
tuitamente um certo numero 
de kilovvatts para illumina- 
ção e serviços em que func 
cionarem Repartições Muni 
cipaes. 

H) Os serviços, findo o 
prazo do concessão, reverte 
irão para o munipio, de ac- 
cordo corn as condições qute 
forem propostas e acceitas. 
a — O concessionário 
manterá, com reserva, para 
prompto funccionam/ento, a- 
fim de attende^ eventuaes 
desarranjos ou interrupções 
nas machinas de serviço or- 
dinário, como também terá 
para a immpdiata substitui- 
ção pé?35 sobresalentes. 

Como compensação o Mu-- 
nicipio fará aa conrtssiona- 
íio as condas »***" 

A) — Dará o direito de 
explorar o fornecimento de 
energia 'electrica para illumi- 
nação te força motriz, por um 
prazo que não exced.ia < c 
trinta (30) annos. 

B) — Tomará as provi- 
decias junto ao govsrno cU. 
Esithdo, para as desapro- 
priações que se tortíarem ue 
r,eíssarias aos serviços, de 

incusivic de cueda ute agua, 

ta contos de reis (50:000$), 
pelo propontente preferido co 
mo garantia de 'execução do 
contracto. 

A concurrencia versará 
sobre as vantagens os propo 
nentes realmente apresenta- 
rem tem beneficio do publico, 
conjugadas com os interesses 
do Municipio. 

Em .envelope separado, 
com o subscripto "Idoneida- 
de., os proponentes apresen- 
tarão os docnmetnos compro 
batorios de sua idoneidade 
que, antes da abertura das 
propostas, serão devidamen- 
te apreciados pelo Prefeito. 

O proponente que for jul. 
gado carectedor dp idoneidal- 
de, a juizo exclusico do Pre- 
feito, será desclasificado e 
consjcqutentemente a sua pro 
posta dpi xará de ser aberta 
e lhe será devolvida. 
No caso de igualdade absolu 
ta de condições, tprá prefe- 
irenfcia a px concassionaria 

A Directoria da União dos 
Empregados no Commercio 
de Ponta Grossa, avisa aos 
Srs. Guarda livros práticos 
que está apta para prestar 
esclarecimentos sobre o De- 
creto n®. 21033 de 8 de Fe- 
vereiro de 1932, que refor- 
mou o Dpcreto n0. 20.158 de 
de 30 de Junho de 1931, Re- 
gulamentando a profissão de 
contador e guarda livros. 

Às informações serão pres 
tadas ás 4a e 6° feiras, na 
séde do Centr0 de Commer- 
cio e Industrias, das 21 ás 
22 horas. 

Ponta Grossa, 26 de Ff?- 
vetteiro de 1932. 
    o — 
duvidas quanto a 
ATTITUDE DO SR. 
MAURÍCIO CARDOSO 

RIO, — Nos meios polí- 
ticos bem informados, con- 
timiam circulando a noticia 
de que o sr. Mauricio- Car- 
doso não é demissionário, a, 
ptesiar das informações em 
contrario e noticias veiiicu- 
ladas pela imprensa 

■oo- 

MI? SÃO CONCILIATÓ- 
RIA A DO SR. JOÃO NE 

VES 

RIO, — Attribue-s.e ao sr. 
João Neves uma missão con- 
ciliatória junto' á política do 

Rio Grande, o "Diário da 
Noite" affirma que o procer 
gaúcho, na ultima entrevista 
cum o sr. Getulio Vargas 
manifestou que desejava col 
laborar pela paz, e por isso 
hypothtecava, de ante mão, 

ao chefe do governo provi-- 
sorio, toda a sua boa von- 
tade no sentido de não sepa. 
ra,r o Rio Grande do esfor- 

ço commum dei governo Pro 

visorio. , 
A 'esse espirito d,el cordia- 

lidade, af firmar aquelle ves 
pertino,, está corresponden- 
do, dentro das fileiras rtevo. 
lucionarias daqui, um movi- 
mento idêntico a que nao 
são .textranhos os srs. José 
Américo, Ary Parreiras, Jn- 
racy Magalhães te Punaro 
Blcjy, todos isentos do ex- 
tremismo que em horas ta.- 
^ tahtlo icom'promettem a's 
solnçõtes patrióticas". 

-o- 

AS CONFERÊNCIAS DE 
HONTEM COM s O' SR. 
OSVVALDO ARANHA 

RIO, — Pelo " Andaiu- 
cia Star" voltou ao paiz o 
sr. Estado Coimbra, prtesi- 
dente de Pernambuco, depôs 
to pela revolução. 

O antigo político hospt. 
dou-se na residência do seu 
genro á Fonte da Saudade, 
67, onde o fiaram cumpri- 
mentar antigos amigos fi cor 
neligionarios. Procurado pe- 
los jornalistas recusou.se a 
falar, allegando desconhectef 
noticias exactas da situaçãp. 

RIO, — O sr Osvvaldo 
Aranha recebeu hoje em saí 

gabinete o interventor do Pa 
raná, sr. Mancai Ribas com 
qutem conferenciou sobre a 
situação financeira dequcllo 
Estado. 

Recebeu ainda as visitlas 
do comandante Caircardo, al 
mirante Protogenes te mais 
tarde O commandante Ary 
"Parreiras, acompanhado do 
gienteral Valdomiro de Cas- 
tilhos, sabind0 com estte ul- 
timo, ás 11,20, não' tendo 
voltando até ás I5 horas, ao 

ministério. t * 

r t a 

Dr. Uisses 

F.Machado 

ADVOGADO 
Acceita o patrocínio dç 

quaisquer causas: eiveis, co. 
merciaes, crimina as e orfa- 
nologicas. 

Accusa e defende perante 
o Tribunal do Juri. 
— GRANDE HOTEL — 

iier 

Scliwlz, 
Clinica geral e clinica es- 
pecial (Ouvido, Nariz, 
Garganta c Pulmões) 

CONSULTAS: Phar- 
macia Minerva, ás 11 ho- 
ras e das 3 ás 5 horas. 
RESID.; — Rua da Ma- 

I triz. 21. Telephone, 42. 

OS PRODUCTOS DA FABRICA "MINEIRA", DE 
PEDRO DIHL JÚNIOR, SÃO OS MELHORES DA 
: : PRAÇA DEVIDO A' SUA QUALIDADE s t 

Bebidas em geral: Fernet, Vermouth, Licores, Bittcr, 
líponekamp. Aguardentes, Vinhos do Rio Grande (de 
divesos tipos) Vinho de frutas,. Vinhos do typo Porto, 
Malaga e Moscatel, Vinagres, Gazosas, Gtengibirra, etc. 
Fabrica de Caramelos, balas finas, pralinés, torrones, 
etc. Fabrica de vassouras, tesoovas, brochas, pincéis p 
mais artigos de pêlo. 

SEMPRE IMITADOS E N UNCA IGUALADOS, EM 
PREÇOS E QUALIDADE. — NAO TEME CON. 
CURRENCIA. — ATTENDE PEDIDOS DE QUAL- 
. 5 í : QUER QUANTIDADE : : : : 
Rua Balduino Taques n. 100 e 102. Telefone n. 146. 
Caixa postal n. 156 — PONTA GROSSA — Paraná. 
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... MANV EMULSfiOtt PURÍSSIMA PARAf- 
f(NA LIQUIDA COM AGAR-AGAR. 
PARAQ TRATAMLNtO DA 
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Ndoêpurgatiuo.nem laxaLuo. Açe 
mechanicamente. normdli.sdtido o: 
funcçôes nálur",',s do i.Felina 

PARA d " .seSLSSs: 
LAXOlAGAil cn r-pNotui- r "-a 

Rua Barão do Bio Rrfanco, 554 
CLJRTTYB 4 

Telegr. x "Jonscber — Caixa Postal, 259 
Considerado o melhor, ou «m dos melhore» 

no Sul do Brasil 

Máximo conforto sem Inxo 
DIARIAS A PARTIR DE RS. I5f000 

.-crt, 
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Único Hotel na Capital (Excepto o Gran- 
de Hotel Moderno) com agua corrente em 
todos os quartos — 10 apartamento» com 
banheiro particular — Espaçosos salões de 
visita, jantar, fumar e hall — Grande jar- 
dim — Salas para expôr amostras á dia- 
posição dos senhores viajantes — Uma la- 
vanderia própria á vapor garante a perfei- 
ta esterilização das roupas do hotel —jFri. 
g&rifico» — Optima cosinha sob a direo- 

ção de profissionae». 
DINER.CONCERTO 

Anto-Oranibns na chegada e partida do» 
trens. 

. «íí 

= Sob direcção imune'íiata do proprietário 
e pessoas da família 



O impreíeiíi âe 

,Indisciítivelmentí um dos 
actos mais eoartados do sr. 
Interveiitor Federal do Est". 
do, nestes últimos dias, foi 
a nomeação do conceituado 
cidadão sr. Jcão Ribeiro da 
Fonseca, para exercer o car- 
go de Prefeito Municipal do 
futuroso municipio de Ypi- 
ranga. 

Almas bôas, norteadas pe- 
lo mais são patriotismo, ha 
muito vinham luctando cons, 
tantemente pela nomeação do 
sr. João Rib.e!iro, tendo, — 
finalmente, o sr. Interven- 
tor Eedefal, comprehendido 
os justos anceios da popula- 
ção ypiranguense, s.empre am 
çada e angustida por audazes 
politiqueiros, uzeiros e vez.?; 
ros em illudir a opinião das 
massas, para depois usufrui- 
rem os resultados hegregan- 
•tfís da socapa e do embus- 
te!... 

Nãia podia haver, pois, me 
lhor escolha. 

O sr. Ribeiro da Fonseca, 
cidadão rectissimo affeito ás 
luctas e completam,tínte a- 
Iheio ás intrigas locaes, é, 
eiffectivamtenfce, o hcmen ta- 
lhado para governar a villa 
de Ypifanga, coni s^rénidàde 
e justiça 

Alguém pôde dizer; — 
mas o sr. joâo Ribeiro da 
Fonseca não foi revoluciona 
rio e ccmo é que foi nomea- 
do?! 

' E' verdad.e, mas o íacto de 
ter sido revolucionário e ter 
pegado em arma não consti- 
tue crecl.Cnciaf bastante para 
o "individuo desejar postos 
de responsabilidade. 

/Necésitamos, pres.Cntemen 
te dè homens capazes e ho, 
nestos, pouco se nos impor 
tando 0 partido a que pertan 
cciram 'Ou pertençam, 

IConheço, aliás, muitos re- 
volucionários que se dizem 
autheniticos, qu.d na phase 

mais açcesa da lucta, se limi 
taram a collocar knço verme- 
lho ao pescoço ,c comer g1"!" 

dos churrascos.. .Muitos dei 
les ainda são caracterisados 
IX)r manifesta incapacidade. 

DeixemoUcs gritar.eta. A- 
pezar do regimen discricio- 
nário, todfcs têm o direito 
de? chorar! 

O sr. Fonseca, fem, como' 
aü estado eloqüente da recti- 
dão de sua conducta, uma 
•longa folha de iniestimiaveis 
serviços prtestados ao Esta- 
do. 

Como é do domínio pu- 
blico, sr. João Ribeiro, já 
foi prefeito municipal deito 
do municipio ds Ypiranga é, 
em virtude de não ter queri 
do rezar pela cartilha de El- 
Rei" Hildebrando de Arau. 
jo, por julgal-a nociva ás bô- 
a salmas, foi obrigado a a. 
bandonar o seu posto, devi- 
do as t,e'nazes perseguições 
movidas pelo feudal camar. 
guino. 

Foi pois,, justíssima a re- 
collocação- do sr. Ribeiro 
da Fonseca á frent.e' dos pú- 
blicos negócios ypiranguen. 
ses. Conhecedor como é dos 
principaes problemas da vil- 
la, tenho ctVteza que a sua 
administração será profícua. 

Em 913132 
W. R. 

os 

Decretos issíioa os peto 
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PONTA GROSSA, 10 DE MARÇO DE 1932. 
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DESLIGADO O CAI'. 
  CHGOYEM - 

YT- 

da 
desliga- 

P. ALEGRE, 9 (União). 
— O- jornal ,Es):a4o do 

Rio Grande", orgão- do, Par- 
tido Libertador, diz que o 
boletim do Commando 
3". Região Militar, 
do o cap. Alcides Ytchgoy 
'em, encerrfai conceitos que de 
vem, s.dr medidOkS. Depcis de 
foizter longo elogio ao cap. 
Ytchgoyem, assim F.rmina 
c gal. Andade Neves: Faço 
votos para que i • animem, 
com ralação ao Exercito, que 
lellã deseja coheso, discipli- 
nado e estranho ás lutas e 
facç-5es, digno-, enfim, das 
suas gloriosas finaHdad.??. 

SO 
casa "A NACIONAL" 

na 
de 

NICOLAU WOITOVVETH 
11 I M > > M M i l 

TERRENOS A PRESTA- 
ÇÕES E A DINHEIRO 
informações: Rua Santos 
Dumont, 105. Pontagrossa 
 —o—  
ACCEITANDO A COOPS 
RAÇÃO DE BANDIDOS 
PARA DESCOBRIR SEU 
  FILHO   

HOPEWELL — A ten- 
são do espirti dominante na 
resid-encia do casal Lindber- 
gh, em oons.equencia do rap 
to do filhinho do famoso a- 
viador, deminuiu considera- 
velmente, depois das declara- 
ções feitas por .este de qu 
-indicaria os conhecidos d-e- 
sordeiros nova yorkinos, Sal 
vy Spitale e Jrving Blitz, pa- 
ra mediadores .entre elle e os 
autores do sequêstro, casa es. 
t-es não desejem tratar dir^c-. 
tamente com o coronel Lin- 
bergh. 

As autoridade policiaes d,e 
dayafam aos ireprsdntantes 
da imprensa que ignoram 
po-r que motivos Lindbergh 
decidiu r.etorrer ao auxilio 
(de elemontos desclassifica- 
dos para rehaver seu filho. 

JLindbergh deitou-s.e! ás 4 
horas da madrugada,, dor- 
mindo até n:s 8 horas. A sra 
Lindbergh dormiu também 
apenas cinco- horas. 
 o  

O nosso Hospital de Ca- 
ridade é uma instituição be- 
nemerissima que presta soe 
corro & acolhida a enfermos 
de todas localidades do Es- 
tado. E' de calcular quão 
grande é o dispendio ali fei 
to. 

As rendas e subv.dnções 
são escassos. Tendo 'em vis 
ía esse motiva o sr. Nicolau 
Bach, vice-provedor da San 
ta Casa está distribuindo 
listas para angariação d.el só- 
cios contribuintes, que desti 
nem mens-almente^alguns mil 
reis que serão d.el grandte va- 
lia para os serviços humani 
íarios daquella pia institui- 
ção. Como erá de esperar 
do nosso povo, grande tgm 
sido o numera de socios 
alistados nessa cruzada sym 
pathica. Todo o cidadão de 
ve contribuir com o seu pou 
co para o Hospital Publico, 
que sobrai ser um estabeleci 
mento de grande missão so- 
cial, honra os nossos foros 
de povo culto e bom. 

oo- 

CiSBá i!e pBIlcfl 

Emma Braune residente 
no ainrabalde das Orphãs a- 
presíntou qneixia contra a 

■sua visinha Erna KarI, que 
a agridiu enraivicida com in 
trigas d^l pessoa inimigas. 

O sr. major del.tígado to. 
mou as devdas providencias. 

AO mo O SR. WENCES. 
 — .LAU BR AZ .  
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Vindas da "Fazenda Boa 
Vista", dic propriedade do 
sr. Tupy Bittencourt, -acham 
se enclausuradas em uma 
caixa com tampo de vidro 
que se poderá ver na Pharma 
cia Sol ano, duas serpentes; 
uma cascavel e outra coatia- 
ra. 

Hoje este ultimo réptil 
vpnénosissimo, querendo 
agradecer a hospitalidade 
que lhe tem dado o sr. Al- 
fredo Bittencourt, presen- 
ttíou-o com "alguns symbo- 
los de pharmacia".. A coa- 
ti-ara, que mede 80 cmts. vi 
vipora, propagando a espé- 
cie de sua boa raça, deu ao 
mundo, duma só v.Cz, 62 gra 
ciosos rebentos, que fazen- 
do honira á tradicção de fa 
milkv, hontem mesmo devo- 
raram alguns ratinhos! 62 
filhos! Felizmente estão en 
gailados e devem ser um rsu 
gio presente para o dr. Ama 
ral, no Instituto Butantan... 

lierii i. i. 

Referentam-c-nte á produc 
ção de Imnha da conceitua- 
da firma J. David Hilgen- 
b.etg & Cia, á qual nos re 
ferimos quando noticiámos 
a nossa visita á fabrica de 
sua propriedade, devemos 
dizer que a sua- producção 
é de 55 a 6p caixas, pior 
dia, 

Quasi toda; a producção é 
jt-xporibida, 'em quantidades 
que são di-spares mensalmlan 
te, para as praças de S. 
Paulo e Rio de Janeiro. 

fitiiiiíÉs 2 cjpíiíie- 
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FESTIVAL DAS ARTIS. 
TAS AURELIA MENDES 
— E MARIETA FILD •— 

RIO, 9 (União). — Pro 
cedente d.el B-.llo Horizonte, 
chegou boje aqui o sr. Wen 
ceslau Braz 

Samlalhas de veniz a 
8290 o ponto. 

Peixes Híéring 

•r 
Um 

fAÇ: 3^ 
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iRealiza-se hoje, as 9112 
da noite, o ftestival artístico 
das graciosas artstas Aurelia 
Mendes t2 Marie^a Fild, e 
que é o espectaculo. de despe, 
dida da Cia. Walkyria Mo- 
reira, que tanto êxito tem ai. 
cançado no Eden Theatro. 

Será como se vê, uma noi 
finíssima comçdia icm 1 acto 
"Casal dc Pambinhos", 
"Grand Gigríol", .Cm 1 acto, 
,Crime da Meia Noite", e 
um grand o acto variado. 

Será com se vê, uma noi- 
tada msgnifica qu^l o publico j 
saberá apreciar devidamente. 

Estão intimados para com 
parecerem á Directoiria de 
Hygien.c1, no edificioi da gc- 
veno Municipal, das 13 á1 

14 horas, até o dia 12 do flu 
ente, afim de tratarem de 
assumptos dê seus interesses 
e irfelativos á Saúde Publica,, 
as seguintes pessoas: 

Viuva Schen.ekenberg,, 
Reinoldo Schenêkenberg, 
Francisco Isianteck, Alberto 
Ansback e André Striem.el. 

Aquelles que não satisfa- 
zêrem a presente intimação 
sa'rão multados, pelo dr. D:- 
rector da Hygien-?, como in 
fratores das posturas muni- 
paes -s do regulamento sani 
tsrio. , 

CURITYBA, 9 (Pelo te Instrução 
fephone) — Foram assigna 
dos boje, entra outros, pelo 
sr. Interventor interino, Os 
seguintes decretos: 
EXONERANDO: 

— Hermogianes Augusto 
de Carvalh0 do cargo da 
membro do Conselho Con- 
sultivo do Municipio dê Cam 
bará, como requerru. 
REMOVENDO: 

—< A pedido, e sob propos 
ta da Directoria Geral da 
   o  

fVi 
ti Praça 
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E' s« com estes 3 medicamentos que se consegue a 
cura-da syphiüs adquirida ou hereditária. Seu et Rito é ra. 

pidO e não prejudica o erga. sismo mesmo das crianças 
fracas de paes syphliticos, o que torna preferido aos seus 
congêneres. , r] 

ELIXIR BI-IODADO ARSENIADO UEIVAS 
LFTE, alem de especificopara a cura da s;piis é um 
excedente tonico pela acção do Arsênico que actua sobre 
a curva do peso; Engorda. 

O iodo além de suas propriedades tônicas elimina as 
imptirezas do sangue que perturbam o bom funociona- 
mento, tornando, por isso mais proveitoso o trabalho nu 
tritivo. • -U •. (UjSfctíD 

.Finalmente entra o Hydrargyrio nesta prepararão 
como UMICCCDESTRIBUIDOR do microbio da sy- 
phlis; (treponema palhdura) que é o causante das graves d 
oenças que nos affecíam e me ignoramos a causa. 

.0 ELIXIR BT.IODAno ARSENIADO LETVAS 
LEITE é tun rçmedio clássico,no tratamento das man'- 
festações da syphlis e impurezas do sangue; Rh.eumntU 
mos, escrophulas, lymphaíismo, corrlmentos, fistulns, "n 
guas feridas antigas, doenças chrc nicas dos olhos.'oqvHne 
moléstias da p.eile. 

Nossos preparados beneficiam quando bem indicados. 
Não pbulicamos attestades nem retratos dc docu'"». 

Recebemos: 
Pontagrossa, 10 c.k Mar- 

ço de 1932. 
xXi Illm0. sr. Director do 
"mARIO DOS CAMPOS" 

Nesta. 
(Praz-me levar ao vosso 

conhecimento haver sido 
.eleita, hontem, a seguinte 
directoria, para reger os 
ckstinos desta sociedade em 
s-íu próxima período social: 

Presidente honorário — 
Augusto de Mattos 

Presidente — Antonio F. 
da Silva. 

Secretario — Euzêbio 
Martins Jor. , 

Thcgaureir0 — Nicolau 
Tarabanca 

Director Esportivo — 
Mano,d Pedro Paes 

Capitão do Io. quadro — 
Ivan Guimarães 

Capitão do 2o. qudr0 — 

Mm üe mm: 

isÉlil e isi, etii 

DISTRIBUIDOR 
F. Sampaio Ribas 

Único exclusivo distribui* 
dor ngsta praça e para quaes- 
quer praça do pais. 

Acceita se pedidos, que 
será executado com toda 
prestesa. 

Não tênte competência so* 
bre seu valor. 
felephone 131 — Caixa 120 

PONTA GROSSA 
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Ulysses d; Oliveira. 
Representante junto á L. 

P. D. — Manoel P. Paes. 
Sub idem idem — Nicolau 

Tarabanca. 
Sirvo-me do ensejo, etc. 

Euzcbio Martins Jor. 
Secretario 

Na mina cairbonifera de 
Ribeirão Novo, municipio 
de São José da Boa Vista, 
Frederico Pina tentou assas. 
sinair a tiros de r;volver 
sua esposa Paulina Pina e a 
mênina Baatsch, is em segui 
da golpeou a navalha o seu 
pnopirio pe^Qoçío1. O -estado 
das victimas não apresenta 
sérios perigos, a não ser o 
candidato ao suicidio, cujo 
estado é gravíssimo, tendo si 
do transportadi) para .esta 

cidade. 

José Rachei fi Miguel Rai 
cosk, socios componentes da 
firma Rachel, Raicosk & 
Cia, estabelecidos nesta cida- 
de d Rua Coron.êl Cláudio 
n0. 28, com o ramo de Ty- 
pographia e Livraria, pela 
presente declaram quê «m 
virtudq da alteração do nos 
so oontracto social a ser ar- 
chivado na Meritissima Jun, 
ta Commercial, retirou-sê da 
Sociedade o socio comman 
ditario, sry. José Carlos Mo 
ito, na mtelhor harmonia c 
pag-o « satisfeito dos seus ha- 
ver cs. 

Otitrossim, commtmica- 
mos que entrou para a nossa 
firma, na qualidade de s-ocio 
commanditario, o nosso par 
ticular amigo sr. Carlos 
Diedrichs, continuando a 
mesma firma sobre a mesma 
razão social, assumindo os 
Socios reman.êcentes toda a 
divida Activa ta Passiva da 
Sociedade. 

G-ratos pela attenç-ão quê' 
dispensarem a esta d,êclara- 
ção nos subscrevtmo-nWs 

Att0. Am0, e Obr. 
Rachel, Roiçosk & Cia 

Concordo com a dteclara- 
çã0 supra 

Joisé Carlos Moro 

Publica, a pnof. 
provisória Egydia Braga 
da Regencia da Escola Mix 
ta da Escola Tavares Bastos 
muniepio efe Pontagrossa^ 
para a escola de idêntica ca 
tegoria da Estação de Val- 
linhos, municipio dê Entre 
Rios. . , iji: 

ENÉRGICA RECLAMA. 
ÇÃO DO COMMANDO DO 

destacamento 
  1NGLEZ   

SHANGAÍ, 9 (União) 
— O commando do desta 

camento ingkz reclamou 
energicamente ao commando 
japanez contra a attitudc do 
destacamento quê tentou en 
trar no sector ingkz. O gal. 
inglez reclamou qu;) uma 
nova tentativa seria rapei li. 
da — a bala. 

DIFFICIL A REALIZAQAO 
DA CONFERÊNCIA DA 
  PAZ.   

LONDRES, 9 (União). 
— A Agencia Renter di. 

vulga um tel.egramma pro- 
cedente d? Shangai dizenda 
ser muito defficil a realiza' 
ção cia Conferência de Paz 
cm Shangai, onde o comman 
dante cio exercito japon--? 
declarou ser actualmênte ím 
mínêntes novos combates, 
devido á attitude dos chine. 
zes, qu.e estão executando 
planos de dêfesa i 

-o o- 

Veafle-se 

Um terreno de esquina 
sito a Rua Cel. Dulcidio n0. 
1, tratar-se com o sr. Edmun 
do Canto. Negocio urgente. 
■ o—- 

k Ocasii 

\ ende-se um Caminhão 
Chacy Double Faiton, ou per 
muta-síe por uma carroço, 
com dois cavallos. 

Trata-se na rua do Rosá- 
rio n0. 8. 

Slsio iiieníç feijõ 

De ordem do senhor dou- 
tor Director comunico aos 
interessados que do dia 10 
a 15 dr, corrente estará eber 
ta a matrícula para o ano 
letivo de 1932. 

ALCIDES CÉSAR 
Secretario 

Peixe ó lisos 

e quanto custa um 
kilo de pescados 
sortidos. 

Hoje ê todos os dias na 
DEIXARIA OCEANIA 

Rua Dr. Collares, n0, 17 

TELEGRAMMAS DO SR. 
R4VL PILA AO SR. AS. 
 SIS BRASIL   

P. ALEGRE, 9 (União). 
— O sr. Raul Pila tdegra 

phou eo Ministro Assis Bra 
sil, em B. Ayres, pedinde- 
Ihe fazer o possiv.d de estar 
nesta cidade até o dia 15 do 
roez cbrrente, afim de pre- 
sidir a reunião do Dir.Cctc- 
rio cfc- Pertido Libertador. 
 -o  
DECLARAÇÕES DO MI- 
NISTRO MAURÍCIO CAR 

DOSO 
P. ALEGRE 9 Uniãio 

1— Falando á imprensa 
o sr. Ministro Cardoso dis- 
s!e; "Voltei de automóvel 
para cumprir a promessa que 
fiz quando sahi do Ri« Gran ENGORDOAMENTO 
d.c!, isto é — que voltarei no PARA VIOLÕES 
mesmo vehiculo si não puder De aço, completo, 1$800. 
ver cumpridas as minhas j CASA PROGRESSO. Rua 
aspirações, 15 de Novembro n. 12. 

it 1 I 1 I H I I 1- 

Cliifee de Caça e Pes- 

ca do Paraná 

Avisa se a todos os interessados que serão con 
siderados socios fundador es, isemptos de joia aque- 
les que se inscreverem e estiverem quites com a 
Tliesouraria até o dia 31 de Março corrente. 

A DIRECTORIA 

«O e nascenç 

AMANHA — 6\ FEIRA"! SABBADO 

Pena dc 

atnor 

HOJE — Sb FEIRA — 
PELA ULTIMA VEZ 

RUTH CHATTERTON 
mais romântico dos films; 

HOJIi 

a aristocrata do ecran no 

p 

isiB a 

Carne... peccado... drama — tocando fundo o co- 
ração de todas as mulheres; das que amam e das que a- 
inda esperam amaram, e d as que ainda esperam amar. 

O romance magnífico die uma alma de mulher. 
Um film sonoro da Pa ramount. 

Com LEW AIRES e GE 
NEVIEVE TOBIN. 

Uma pellicula de intensa 
dramaticidade amorosa, escri 
pi» ê dirigida por Monto 
Bell.. 

Uma producção da Univer 

sal. 

sem 

rs 

Super producção da FOX Movietome, com Frank Al 

1 ertson, ■ CcmyJth Mak Keu na c FaiiTêll Mac Donald 
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